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DESCRIÇÃO ANATÔMICA DE CALYCOPHYLLUM MULTIFLORUM GRISEB. 

(RUBIACEAE)i 

TALITA BALDIN2 JOSÉ NEWTON CARDOSO MARCHIORP 


RESUMO 

O lenho de Calycophyllum multiflorum Griseb. é anatomicamente descrito e ilustrado. A estrutura microscó¬ 
pica é comparada com referências da literatura, destacando-se: vasos extremamente numerosos, em múlti¬ 
plos radiais, menos comumente solitários e racemiformes; elementos vasculares de comprimento médio, 
com apêndices longos; parênquima axial ausente; raios heterogêneos, em sua maioria com duas células de 
largura; e fibras libriformes septadas, de paredes delgadas a espessas. 

Palavras-chave: Anatomia da madeira, Calycophyllum multiflorum, Ixoroideae, Rubiaceae. 

ABSTRACT 

[Wood anatomy of Calycophyllum multiflorum Griseb. (Rubiaceae)]. 

The wood of Calycophyllum multiflorum Griseb. is anatomically described and illustrated. The microscopic 
structure is compared with literature references, being pointed out: extremely numerous vessels, in radial 
multiples, less commonly round solitary and in clusters; médium length vascular elements; absent axial 
parenchyma; heterogeneous rays, mainly with two cells wide; and thin to thick-walled libriform septate 
fibers. 

Key words: Wood anatomy, Calycophyllum multiflorum, Ixoroideae, Rubiaceae. 


INTRODUÇÃO 

A família Rubiaceae Juss., deriva seu nome 
do gênero Rubia L. (Rubium, em latim), em re¬ 
ferência à tinta vermelha produzida pelas raízes 
de plantas deste gênero, utilizadas como 
corantes no tingimento de tecidos (Cronquist, 
1981). De grande representatividade nas 
Angiospermas, reúne cerca de 550 gêneros e 
9.000 espécies (Judd et al., 2009), concentra¬ 
das nas regiões mais quentes do globo (Chiquieri 
et al., 2004). 

De acordo com Souza & Lorenzi (2008), 
ocorrem cerca de 120 gêneros e 2.000 espécies 
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de Rubiáceas na flora brasileira, distribuídas nas 
diversas formações vegetacionais, embora com 
maior representatividade na Mata Atlântica e, 
especialmente, no estrato arbustivo (Gomes, 
1996). 

De hábitos variados, a família reúne ervas, 
subarbustos, arbustos, árvores, escassas lianas 
e raras epífitas (Hillia Jacq., por exemplo). Em 
campo, as Rubiáceas são facilmente reconheci¬ 
das pelas estipulas interpeciolares comumente 
conatas, por vezes transformadas em folhas ou 
espinhos (Taylor et al., 2007), bem como pelas 
folhas simples, geralmente oposto-cruzadas, de 
margem inteira e venação peninérvia, com pe¬ 
quenas domácias na axila abaxial das nervuras 
laterais. 

Segundo Bremer (2009), o gênero Caly¬ 
cophyllum A. DC. insere-se na subfamília 
Ixoroideae e tribo Condamineeae, reunindo, até 
o presente momento, cerca de 20 binômios. Tra- 
tam-se de árvores de porte médio a grande, 
endêmicas da América tropical e, na flora bra¬ 
sileira, da região Amazônica. 
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Embora pouco variável, a morfologia do gê¬ 
nero permite a distinção de espécies mediante 
características de folhas e flores. As folhas, 
oposto-decussadas, ovadas, elípticas ou 
obovadas, são glabras ou hirtelas, coriáceas ou 
subcoriáceas, por vezes com domácias na axila 
das nervuras secundárias. A sépala foliácea, 
muito conspícua, explica, inclusive, a nomen¬ 
clatura do gênero. 

Calycophyllum multiflorum Griseb. recebe 
os nomes comuns de “palo-branco” e “ibirá- 
moroti”, devido à coloração esbranquiçada da 
casca. É espécie nativa no noroeste da Argenti¬ 
na (Formosa, Jujuy e Salta), sudeste da Bolívia, 
centro e noroeste do Paraguai e, no Brasil, no 
estado do Mato Grosso (Record & Hess, 1943). 
Arvore de até 30 m de altura e 30-70 cm de di¬ 
âmetro, apresenta tronco geralmente reto, esbel¬ 
to, fornecendo toras longas, de casca 
esbranquiçada, com fissuras longitudinais pou¬ 
co profundas. Por sua massa específica, textura 
fina, grã direita e coloração uniforme, a madei¬ 
ra é indicada para fabricação de veículos, car¬ 
pintaria e setor moveleiro. O fuste reto também 
a recomenda para postes telefônicos (Baciga- 
lupo, 1968). 

As espécies de Calycophyllum foram pouco 
investigadas até o presente momento sob o ponto 
de vista anatômico, motivando a realização do 
presente estudo. 

REVISÃO DE EITERATURA 

Deve-se a Van Riemsdijk, no século XVIII 
(Jansen et al., 2002), um dos primeiros estudos 
anatômicos em Rubiaceae, que trata da descri¬ 
ção anatômica do lenho de Coffea E. Ao final 
do século XIX, Solereder (1893) resumiu ob¬ 
servações preliminares de características 
anatômicas para a família. 

Já no século XX, Moll & Janssonius (1926) 
publicaram a anatomia de vinte e seis gêneros 
de Rubiaceae da índia. Uma compilação de ca¬ 
racterísticas anatômicas da família, com 150 
gêneros, foi reunida por Metcalfe & Chalk 
(1957) em “Anatomy of Dicotyledons”. 


As Rubiaceae são surpreendentemente uni¬ 
formes no tocante à estrutura da madeira 
(Chang, 1951), especialmente se levado em con¬ 
ta o grande número de espécies, visto ser a quarta 
família mais numerosa do Reino Vegetal. Esta 
é, provavelmente, uma das razões pelas quais a 
Anatomia Sistemática da madeira em Rubiaceae 
foi pouco explorada até o presente momento. 

Metcalfe & Chalk (1972) registram as se¬ 
guintes características anatômicas para a famí¬ 
lia: vasos tipicamente pequenos, médios em al¬ 
guns gêneros, numerosos a muito numerosos; 
poros exclusivamente solitários ou em múltiplos 
radiais de 4 ou mais, raramente com porosidade 
em anel; elementos vasculares de comprimento 
médio a longo; placas de perfuração simples; 
pontoações ornamentadas, alternas, pequenas a 
diminutas; e ausência de espessamentos 
espiralados. Salvo exceções, o parênquima axial 
é tipicamente apotraqueal nas espécies com fi¬ 
bras não septadas, e ausente nas com septos em 
fibras. Os raios, estreitos e heterogêneos em 70% 
dos gêneros, apresentam 1-3 células de largura 
(8-10 em algumas espécies), e 4 ou mais filei¬ 
ras marginais de células quadradas e eretas. As 
fibras, muito curtas a moderadamente longas, 
são providas ou não de septos, e apresentam 
pontoações simples ou areoladas (Koek- 
Noorman, 1972). 

As madeiras de Rubiaceae são classificadas 
em dois grupos principais, segundo Koek- 
Noorman (1977) e Jansen et al. (2002): o “Tipo 
1”, com poros predominantemente solitários, 
parênquima apotraqueal difuso, difuso-em-agre- 
gados e/ou em faixas, raios estreitos, de largas 
margens unisseriadas, e fibras não septadas, de 
pontoações distintamente areoladas; e o “Tipo 
11”, com poros em múltiplos radiais, parênquima 
axial ausente ou paratraqueal escasso, raios 
grandes e fibras septadas, de pontoações sim¬ 
ples. 

Para o lenho de Calycophyllum, Record & 
Hess (1943) citam: vasos em múltiplos radiais 
de 4 ou mais; parênquima axial ausente; raios 
de dois tamanhos distintos, com 4 ou mais célu- 
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las de largura, ocasionalmente com cristais; e 
fibras septadas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material em estudo consiste de discos de 
madeira do tronco, recebidos por permuta do 
Jodrell Laboratory (Kew Gardens, Londres), do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do estado 
de São Paulo (IPT) e da Black Eorest Academy 
(BEA, Alemanha). 

Para a descrição anatômica da madeira fo¬ 
ram examinadas nove amostras, constando, para 
as mesmas, os seguintes registros: 16581 e 8217 
(BEA); 9434,128, 9661,9542, 3717 e 45 (IPT), 
e4187 (KEW). 

Para confecção de lâminas de cortes 
anatômicos, foram extraídos três corpos-de-pro- 
va de cada amostra (3x3x3cm), devidamente 
orientados para a obtenção de cortes nos planos 
transversal (X), longitudinal radial (R) e longi¬ 
tudinal tangencial (T). Um quarto bloquinho foi 
também retirado, com vistas à maceração. A 
montagem das lâminas foi realizada no Labora¬ 
tório de Anatomia da Madeira da Universidade 
Eederal do Paraná, de acordo com a técnica pa¬ 
drão (Burger & Richter, 1991). Para a 
dissociação do tecido lenhoso, usou-se o méto¬ 
do de Eranklin modificado (Kraus & Arduin, 
1997). 

A descrição qualitativa do lenho foi baseada 
nas recomendações do lAWA Committee 
(1989), com exceção da percentagem dos dis¬ 
tintos tecidos, da altura e largura de raios (in¬ 
clusive de seu corpo e margens, em número de 
células), bem como da espessura da parede de 
fibras e vasos, aspectos não contemplados na 
referida norma. A determinação da fração dos 
diferentes tecidos foi obtida com um contador 
de células, segundo metodologia recomendada 
por Marchiori (1980). 

Os caracteres anatômicos foram medidos em 
microscópio binocular Cari Zeiss, provido de 
ocular com escala graduada, no Laboratório de 
Anatomia da Madeira da Universidade Eederal 
de Santa Maria. As fotomicrografias foram to¬ 


madas em microscópio Leica DM 1000, equi¬ 
pado com câmera digital Olympus Camedia CX- 
40, no Laboratório de Anatomia da Madeira da 
UESM/CESNORS. O processamento das ima¬ 
gens foi realizado com o auxílio do programa 
CorelDRAW, X7 (64 Bit). 

No texto descritivo, os dados quantitativos 
das características anatômicas referem-se à 
média (x) e desvio padrão (s), seguido pelos 
valores mínimo e máximo observados. 

DESCRIÇÃO ANATÔMICA 

Aspectos gerais: tecido lenhoso composto de 
fibras (40%), vasos (38%) e raios (22%). Anéis 
de crescimento distintos, marcados por cama¬ 
das de fibras radialmente estreitas no lenho tar¬ 
dio, de paredes mais espessas e lignificadas, bem 
como pelo pequeno alargamento de células ra¬ 
diais no limite do anel (Eigura lA, B). 

Vasos: frequentemente em contato com rai¬ 
os (Eigura IB), de seção arredondada, tendente 
a oval (42 ±9(15- 60) pm), e paredes espessas 
(4+1 (1-10) pm). Porosidade difusa, unifor¬ 
me. Vasos extremamente numerosos (434 ± 47 
(322-549) poros/mm^), predominantemente em 
múltiplos radiais de 2-11 (70%), menos 
comumente solitários (24%), com escassos 
racemiformes (6%) de 3-10 unidades (Eigura 
lA). Elementos vasculares de comprimento 
médio (627 ± 122,0 (350-910) pm), com placas 
de perfuração simples, oblíquas (Eigura lE), 
desprovidos de espessamentos helicoidais e 
estriações na parede. Apêndices, longos (94 ± 
56 (25-290) pm), em ambas ou em apenas uma 
extremidade. Pontoações intervasculares alter¬ 
nas, arredondadas, ornamentadas (Eigura lE), 
pequenas (5 + 1 (4-8) pm); abertura lenticular, 
horizontal, inclusa. Pontoações raio-vasculares, 
semelhantes às intervasculares, embora ligeira¬ 
mente menores (3 + 1 (3-5) pm). Tilos, ausentes. 

Parênquima axial: ausente. 

Raios: heterogêneos, de dois tamanhos dis¬ 
tintos, em número de 12 + 2 (8-16) raios/mm. 
Raios unisseriados (29%), de 267 + 114 (80- 
660) pm de altura, com 6 + 3 (2-13) células, e 
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FIGURA 1: Aspectos anatômicos do lenho de Calycophyllum multiflonim. A- Limites de anel de crescimento, porosidade 
difusa, poros extremamente numerosos, solitários, em múltiplos radiais e racemiformes (seção transversal). B - Mesmo 
plano anatômico, destacando fibras de paredes achatadas radialmente no limite do anel e vasos em contato frequente 
com células de raio. C - Raio heterogêneo, com células procumbentes, no centro, e margens de células quadradas e 
eretas (seção longitudinal radial). D - Mesma seção, em maior aumento, salientando fibras libriformes septadas, depó¬ 
sitos e nanocristais no parênquima radial. E ~ Seção longitudinal tangencial, evidenciando raios uni e bisseriados, e 
elementos vasculares com placas de perfuração simples, oblíquas. F - Vasos com pontoações intervasculares alternas, 
ornamentadas, diminutas, e fibras septadas (seção longitudinal tangencial) 
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15 + 3 (8-25) |am de largura, compostos de cé¬ 
lulas quadradas e eretas. Os multisseriados, em 
sua maioria com duas células de largura (67%), 
raros trisseriados (4%) (Figura lA); de 384 + 
99 (210-650) pm de altura, com 14 + 4 (6-22) 
células, e 26 + 4 (15-38) pm de largura, reunin¬ 
do células procumbentes, no centro (2-19), e 1- 
5 fileiras marginais de células quadradas e ere¬ 
tas (Figura IC). Raios fusionados, presentes. 
Células perfuradas, presentes. Células 
envolventes e latericuliformes, ausentes. 

Fibras: libriformes, septadas (Figura ID, F), 
com pontoações simples em fenda vertical, res¬ 
tritas às faces radiais da parede. Fibras de com¬ 
primento médio (1257 + 269 (90-1780) pm), de 
paredes delgadas a espessas (6+1 (3-10) pm). 
Espessamentos belicoidais, ausentes. Fibras ge¬ 
latinosas, não observadas. 

Outros caracteres: depósitos e nanocristais em 
células de raio (Figura ID). Canais intercelulares, 
canais celulares, cistos glandulares, estrutura 
estratificada, sílica, floema incluso, células 
mucilaginosas e máculas medulares, ausentes. 

Observação: Das nove amostras analisadas 
no presente estudo a BFA 8217 não condiz com 
sua real identificação, ou seja, não corresponde 
à Calycophyllum multifloruni. Esta conclusão, 
baseia-se na análise anatômica, visto que a mes¬ 
ma apresenta características incompatíveis com 
o gênero, salientando-se o parênquima axial 
proeminente, que ultrapassa 50% do volume da 
madeira (Eigura 2A, B, C e D). Este tipo celu¬ 
lar é ausente ou muito escasso em espécies de 
Calycophyllum, conforme Record & Hess 
(1943). Além deste aspecto, o material analisa¬ 
do contém raras fibras septadas (Eigura 2E) e 
pontoações intervasculares de diâmetro maior 
do que o observado no gênero em estudo (Eigu¬ 
ra 2E), de acordo com Record & Hess (1943), 
Eéon (2011) e Ricbter & Dallwitz (2009). 

ANÁEISE ANATÔMICA 

O conjunto de caracteres observados no le¬ 
nho de Calycophyllum multiflorum está de acor¬ 
do com o padrão descrito por Record & Hess 


(1949), Koek-Noorman (1972) e Metcalfe & 
Chalk (1972) para o conjunto das Rubiaceae. A 
espécie, no entanto, não atende aos padrões 
anatômicos citados por Koek-Noorman (1972) 
e Jansen et al. (1997, 1999) para a subfamília 
Ixoroideae: vasos solitários, menos comumente 
em curtos múltiplos radiais; fibrotraqueóides; e 
parênquima axial difuso, difuso-em-agregados 
ou em pequenas linhas marginais. 

A estrutura do lenho de Calycophyllum 
multiflorum determina sua inclusão no tipo II 
de Rubiaceae, de acordo com Koek-Noorman 
(1977) e Jansen et al. (2002), por apresentar: 
poros predominantemente em múltiplos radiais; 
parênquima axial ausente; raios grandes (2-4 
células ou mais), com poucas camadas de célu¬ 
las quadradas e eretas na margem; e fibras 
septadas com pontoações simples. 

Calycophyllum multiflorum apresenta poros 
extremamente numerosos (D 100 poros/mm^), 
arredondados ou ovais, e de diâmetro pequeno 
(< 50 pm), de acordo com lAWA Committee 
(1989). Os resultados, coincidem com referên¬ 
cias de Tortorelli (1956) para a espécie na Ar¬ 
gentina (30-50-70 pm), valores que, conforme 
o autor, conferem homogeneidade à madeira. 

Cabe salientar que o diâmetro de poros é 
caráter importante em fisiologia vegetal, inter¬ 
ferindo de maneira direta na condução de água 
e substâncias minerais na planta. Segundo Zang 
et al. (1992), à medida que aumenta o diâmetro 
de vasos, também cresce a eficiência condutiva 
e diminui a segurança ou vida útil da estrutura 
condutora, havendo uma relação inversa do ca¬ 
ráter com a frequência de vasos. No entanto, 
vasos estreitos são mais seguros, uma vez que, 
encontrando-se em maior número, garantem 
maior segurança no deslocamento de água, prin¬ 
cipalmente no que se refere à embolia celular 
(Baas et al, 1983). 

No material descrito, tais relações são con¬ 
firmadas, posto que o lenho apresenta poros 
abundantes e de pequeno diâmetro. Analisados, 
isoladamente, ambos os caracteres favorecem a 
eficiência condutiva no lenho, mesmo na vigên¬ 
cia de prolongada estação seca. 
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FIGURA2; Fotomicrografias do lenho daamostraBFA8217. A-Parênquima paratraqueal abundante (seção transversal). 
B, C - Mesma seção, em maior aumento. D - Parênquima axial, visto em seção longitudinal radial. E - Fibras não 
septadas e parênquima axial (seção longitudinal tangencial). F - Mesma seção, em maior aumento, destacando pontoações 
intervasculares nitidamente maiores, incompatíveis com Calycophyllum inidliflomm. 
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Para Calycophyllum multiflorum não foram 
observados tilos, contrariamente ao afirmado 
por Tortorelli (1956) e Richter & Dallwitz 
(2009), que referem o caráter para amostras da 
Argentina. A ausência do mesmo pode ser fa¬ 
cilmente explicada pelo reduzido diâmetro de 
vasos (< 100 pm) e pontoações (média de 5 pm), 
aspectos limitantes na formação de tiloses, se¬ 
gundo Appezzato-da-Glória & Carmello-Guer- 
reiro (2003). 

No material investigado não se encontrou 
parênquima axial, corroborando Record & Hess 
(1943), que referem a ausência do caráter ou 
sua ocorrência extremamente rara em 
Calycophyllum, bem como a estreita relação 
entre a inexistência de parênquima axial e a pre¬ 
sença de fibras septadas, referida por Tortorelli 
(1956) como caráter constante no gênero e, por 
Metcalfe & Chalk (1972), para o conjunto das 
Rubiaceae. 

No tocante aos raios, são comuns dois ou 
três segmentos multisseriados num mesmo raio 
em seção tangencial, unidos por segmentos 
unisseriados, de modo a elevar a altura de um 
único raio a mais de 1 mm, por vezes. Esse 
caráter, denominado raio fusionado, é de larga 
ocorrência na espécie investigada, tendo sido 
mencionado para Calycophyllum multiflorum, 
por Tortorelli (1956), e para C. candidissimum, 
por Baldin & Marchiori (2015). Raios 
fusionados são também frequentes em outras 
espécies de Rubiaceae, tais como em Simira 
glaziovii, S. pikia, S. rubra (Callado & Silva 
Neto, 2003), Randia armata (Marcbiori, 1987) 
e Cephalanthus glabratus (Siegloch et al., 
2011a); cabe ressaltar, todavia, que o caráter não 
é referido para a família, por Record & Hess 
(1949), Metcalfe & Cbalk (1972) e Lens et al. 
(2000). 

Células perfuradas de raio, embora escassas, 
foram encontradas na margem de raios uni e 
multisseriados. Essas células, mais facilmente 
visualizadas no plano longitudinal radial, inter¬ 
ligam dois vasos e/ou conectam-se a outras cé¬ 
lulas de mesma natureza, mediante placas de 
perfuração simples. Vale ressaltar que a larga 


ocorrência desta peculiaridade anatômica, tem 
sido utilizada na diferenciação de gêneros e es¬ 
pécies de Rubiaceae. 

Na literatura anatômica sobre 
Calycophyllum, a ocorrência de células perfu¬ 
radas não foi reportada para C. candidissimum, 
por autores como Kribs (1968), Koek-Noorman 
(1972), Nardi & Edlmann (1992), nem para e 
C. multiflorum (Tortorelli, 1956; Ricbter & 
Dallwitz, 2009). Eéon (2011) e Baldin & 
Marchiori (2015), no entanto, indicam a presen¬ 
ça de tais células em C. candissimum e C. 
venezuelense, corroborando o observado no pre¬ 
sente estudo. 
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